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Introdução:  O glaucoma é a segunda causa mais frequente de cegueira do mundo,
ficando atrás estatisticamente apenas da catarata. Porém, há uma diferença entre as
duas: enquanto que a cegueira causada pela catarata é reversível,  a do glaucoma é
irreversível. É difícil medir o impacto que essa oftalmopatia possui na saúde pública. No
entanto, sabe-se que a aproximação dos grandes centros oftalmológicos à sociedade é
essencial, já que o diagnóstico precoce nesse caso faz total diferença no prognóstico
visual  do paciente.  Objetivo:  Apontar os principais tipos de glaucoma. Materiais e
Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, que utilizou artigos científicos
publicados  preferencialmente  nos  idiomas  inglês,  português  e  espanhol,  de  forma
integral e gratuita nas bases de dados PUBMED e SciELO. Vale ressaltar que o recorte
temporal utilizado abrangeu os últimos dez anos, já que se buscou por uma literatura
atualizada acerca do glaucoma para mesclar com informações de livros importantes da
oftalmologia. A busca também incluiu o seguinte Descritor em Ciências da Saúde (DeCS):
“glaucoma”. Após a busca, os autores do estudo selecionaram de forma minuciosa apenas
75  dos  8066  artigos  encontrados  para  somar  a  esta  revisão  de  alguma  maneira.
Resultados: Para entender o glaucoma, é importante conhecer o papel de uma região
chamada de seio camerular, responsável pela drenagem do líquido que preenche o olho.
O ângulo formado entre a íris e a córnea classifica o glaucoma como de ângulo aberto ou
fechado.  Pode-se classificar  o  glaucoma como:  adquirido ou congênito,  com pressão
intraocular  elevada  ou  normal,  primário  ou  secundário  e  em  relação  ao  aspecto
anatômico do seio camerular (aberto ou fechado) como já dito anteriormente. Qualquer
desequilíbrio  entre  a  produção  pelos  processos  ciliares  e  a  drenagem  pela  malha
trabecular pode ocasionar aumento da pressão interna do olho e, consequentemente,
degeneração retiniana,  cursando como glaucoma.  Conclusão:  O glaucoma pode ser
classificado de acordo com três aspectos: a forma com que é adquirido, em relação à
existência ou não de elevação da pressão intraocular e quanto ao aspecto anatômico do
seio camerular. 

Palavras-chave: GLAUCOMA; GLAUCOMA DE ÂNGULO ABERTO; GLAUCOMA DE
ÂNGULO FECHADO; OFTALMOPATIAS; OFTALMOLOGIA


